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I NTRODUÇÃO

Basta a gente descobrir que vai ter um filho para começar a 
imaginar como ele será, sonhar com o sexo, escolher o nome, 
tentar prever a profissão e devorar toda e qualquer informação 
sobre gravidez. Levante a mão quem passou pelos nove meses 
sem ter recebido um único link de notícia/artigo/pesquisa que 
falasse sobre parto, amamentação ou aquele método infalível 
de fazer dormir sem chororô. Sem contar que a curiosidade nos 
move, e é impossível não ler sites, blogs, revistas e livros sobre 
o assunto. Afinal, opção é o que não falta. E assim seguimos 
durante os primeiros anos de vida dos nossos filhos: quase que 
bombardeados por tantos dados. É só entrar em uma livraria 
e ver a quantidade de títulos para pais de primeira viagem.

O mesmo acontece na adolescência, aquela fase tão temi-
da por 99% das famílias, por mais que elas tenham seguido 
à risca o script do dar-limites-desde-cedo-sempre-com-uma-
-boa-conversa. Centenas e centenas de livros e reportagens 
abastecem os pais a fim de prepará-los, de todas as formas, 
para a batalha que está por vir. Mas e entre a primeira infân-
cia e a juventude? O que acontece com as crianças? E com os 
pais? A pré-adolescência é um mar de tranquilidade e a gen-
te nem precisa falar sobre o assunto?

Pois é aí onde eu me encontro. Desde o ano passado, sou 
mãe de uma pré-adolescente e, antes que a gente continue 
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essa conversa, vamos definir o que, afinal, é essa fase da vida. 
Bom, para começar, não existe um consenso. A maioria dos 
pesquisadores, médicos e educadores, considera que essa eta-
pa vai dos 8 aos 12 anos, quando dezenas e dezenas de mu-
danças físicas e comportamentais começam a tomar conta 
dos nossos filhos. Tem quem defenda que a pré-adolescência 
seja uma invenção de marketing, criada para deixar as famí-
lias mais confusas. Fato é que, nessa idade, eles não são nem 
crianças pequenas, nem jovens. Ou melhor, às vezes são um, 
às vezes são outro. E é justamente neste momento que nós, 
pais e mães, nos tornamos órfãos de informações específicas 
para essa fase, quando caímos em uma espécie de “limbo”.

Há mais de dez anos trabalho na Crescer, uma marca da 
Editora Globo que fala com grávidas e famílias de crianças 
até 8 anos. Não raro recebo e-mails me pedindo para am-
pliar essa faixa etária, para abordar assuntos que vão além 
da primeira infância. Quando Helena, minha filha, entrou 
na pré-adolescência, confesso que senti o mesmo abandono. 
Busquei livros, sites e blogs que falassem comigo e... nada! 
Pelo menos não aqui no Brasil. Há um material mais vasto 
nos Estados Unidos, na Europa e na Austrália, onde as reali-
dades e culturas são outras. Por conta disso, abri uma página 
no Facebook e outra no Instagram chamada Mãe de Tween 
(tween, abreviação de between (entre), é uma palavra usada 
nos Estados Unidos para denominar esse ser que está “entre” 
a infância e a adolescência) para trocar informações, dicas e 
angústias com outros pais. Os perfis nas redes sociais se tor-
naram uma coluna semanal no site do jornal O Globo, tam-
bém chamada Mãe de Tween e, paralelo a tudo isso, comecei 
a fazer pesquisas e entrevistas com especialistas para este 
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livro. Quanto mais estudos eu lia, mais descobria que deve-
ria me aprofundar. Quanto mais gente incrível entrevistava, 
mais percebia que precisava compartilhar.

Depois de meses de trabalho, o resultado está aqui. Já 
adianto que é preciso um certo fôlego para os primeiros capí-
tulos: eles são um pouco mais “técnicos”, mas nos dão a cha-
ve para poder entender tudo o que vem depois. Não tenho a 
menor pretensão de ditar regras (bem longe disso, aliás!) ou 
de dizer o que é melhor fazer na sua casa. Só um pai ou uma 
mãe conhecem bem o suficiente seu pré-adolescente para 
saber qual caminho seguir. E, ainda assim, erramos muitas 
vezes – mas está tudo bem, faz parte! Meu desejo é apenas 
dividir estudos e descobertas que têm me ajudado com He-
lena, fazer refletir ou, até, mostrar um novo modo de olhar 
aquele comportamento que parece ser uma afronta mas que, 
no fundo, é só uma pequena parte do imenso percurso que é 
se tornar um adulto. Crescer não é fácil, especialmente nesse 
momento tão turbulento que vivemos, mas com um pouco de 
informação, certa dose de paciência e muito amor, podemos 
ajudar nossos filhos a cruzarem essa ponte, às vezes bamba, 
entre a infância e a adolescência.

P.S. No final de cada capítulo, indico uma leitura extra relacionada ao tema. São 
livros para se aprofundar nesses assuntos específicos e, alguns deles, ainda não 
têm tradução em português, mas são referências em suas áreas.
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